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INTRODUÇÃO 

O presente número de VERITAS, fiel à sua consagrada tradição de dispo-
nibilizar ao leitor interessado artigos que articulem alta qualidade e represen-
tatividade filosófica com grande atualidade temática, oferece textos que, em 
sua maioria, entrelaçam os temas da ética e da fenomenologia. Tal se deve, 
especialmente, ao fato de que a maior parte dos textos que constam no pre-
sente número foram apresentados no III Colóquio Internacional de Fenomeno-
logia e Hermenêutica Bioética, Biotecnologia, Biopolítica – II Colóquio Interna-
cional sobre o pensamento de E. Levinas, no centenário de seu nascimento, 
que teve espaço na PUCRS, Porto Alegre, de 5 a 9 de junho de 2006, promovi-
do pela Sociedade Brasileira de Fenomenologia (SBF), pelo Centro Brasileiro de 
Estudos sobre o pensamento de E. Levinas (CEBEL), pelo Escritório de Ética 
em Pesquisa da Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação da PUCRS  
(EEP/PRPPG), pela Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da PUCRS e 
pelo Programa de Pós-graduação em Filosofia desta Universidade, com o apoio 
da CAPES, do Instituto Goethe, da Embaixada Francesa no Brasil e da Pró-
reitoria de Pesquisa e Pós-graduação da PUCRS. A estes se acrescentam ou-
tros textos de afinidade temática.* 
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*  Registre-se ainda, a título de retificação, que no artigo “Da lógica do sentido ao sentido da lógica: 

levinas encontra Platão”, publicado em VERITAS n. 4, v. 49, de dezembro de 2004, p. 781-801, fo-
ram indevidamente excluídas as seguintes aspas: p. 784, antes de “Entendida” e após “obscurida-
de” e antes de “O relativismo” e após “eficaz”; p. 785, antes de “Utilizada” e após “noção”; p. 785-
786, antes de “Entretanto” e após “filosofar!”; p 786, antes de “A força” e após “compensação”; p. 
787, antes de “Que a ideologia” e após “ser”; p. 788, antes de “Se a ilusão” e após “desmistifica-
das”; p. 789, antes de “Mas” e após “mantém”; p. 790, antes de “O pensamento” e após “fora”; p. 
791-792, antes de “Por outro lado” e após “suprimido”; p. 792, antes de “O mau infinito” e após 
“moderno?”; p. 793, antes de”Que movimento” e após “moral!” e antes de “Porém” e após “à guisa 
do eu”; p. 794-795 antes de “Como” e após “essência”; p. 795, antes de “A indigência” e após 
“substituição”; p. 796, antes de “Relação” e após “próximo”; p. 798, antes de “Pode-se” e após “ou-
trem?”; p. 798-799 antes de “Com efeito” e após “abandonar”; p. 799, antes de “A alteridade” e a-
pós “importa!”; p. 800, antes de “Sobressaindo” e após “ofendidos”, bem como antes de “Que o ou-
tro” e após “ideologia”. 


